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APRESENTAÇÃO

Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias, série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 17 capítulos, uma ampla gama de 
assuntos sobre os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias, 
com ênfase para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, Engenharia Agrícola, 
Engenharia Florestal e Zootecnia.

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará, no futuro, alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que 
não. Pois, com o avanço das Tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de 
incrementar a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e da conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, à exemplos a Revolução Verde (1970), 
o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores na 
constante busca de novas tecnologias para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, 
Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal e Zootecnia e, assim, garantir a produção de 
alimentos para as futuras gerações.

Fábio Steiner
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 16

ANÁLISE BIECONÓMICA 
DAS DIETAS COM DIFERENTES FONTES DE ENERGIA 

PARA SUÍNOS NO VALE DO JURUÁ, ACRE-BRASIL

Luis Henrique Ebling Farinatti
Universidade Federal do Acre 

Cruzeiro do Sul - Acre

Antônio Marcos de Souza Aquino
Cooperativa de Suinos e Aves do Vale doe Juruá 

Cruzeiro do Sul – Acre

Gerbson Francisco Nogueira Maia
Universidade Federal do Acre

Rio Branco – Acre

Alex Bruno Costa Bomfim
Universidade Federal do Acre

Cruzeiro do Sul – Acre

Marcus de Miranda Silva
Universidade Federal do Acre

Cruzeiro do Sul – Acre

João Paulo Marim Sebim
Universidade Federal do Acre

Cruzeiro do Sul – Acre

RESUMO: O objetivo do experimento foi verificar 
a viabilidade econômica de substituíção do milho 
porraspa integral de mandioca no desempenho 
produtivo dos leitões, O experimento foi realizado 
em Cruzeiro do Sul / Acre; Latitude: 07º 37 
‘52 “S,Longitude: 72º 40 ‘12 “W. O periodo 
experimental foi de 112 dias. Foram utilizados 
oito leitões mestiços (Landrace x SRD) divididos 
em dois tratamentos, com quatro repetições 
por tratamentos. A dieta foi composta de Raspa 
Integral de mandioca em substituíção do milho 

na ração comercial. As dietas eram isoproteícas; 
20% e 16% de proteína bruta e foram oferecidas 
aos leitões durante as etapas de crescimento e 
finalização, respectivamente. Os preços por quilo 
de dieta comercial foram de R$ 1,50 e R$ 1,13 
durante aestádios de crescimento e finalização, 
respectivamente, enquanto os preços da Dieta de 
Teste foram de R $ 1,06 e R $ 0,93. O rendimento 
da carcaça do leitão não mostrou diferença entre 
os tratamentos; 70% de carcaça fria. O preço pago 
por quilograma de carcaça foi de R$ 10,00 para 
todos os leitões. Os  animais alimentados com a 
dieta teste apresentaram 51,6% de viabilidade 
econômica, já aqueles com dieta comercial tiveram 
33,5% de viabilidade econômica. Os leitões 
alimentados em ambas as dietas apresentaram 
desempenho produtivo semelhante. A Dieta 
Teste mostrou um ganho financeiro 60% superior 
ao da Dieta Comercial, no momento em que os 
leitões eram comercializados. Podemos indicar 
a substituição do milho pela Raspa integral de 
mandioca na dieta dos suinos machos.
PALAVRAS CHAVE: carcaças, farelo de soja, 
mandioca, milho, rentabilidade

ABSTRACT: The experiment was carried out in 
Cruzeiro do Sul / Acre, Brazil. The experiment 
was carried out in Cruzeiro do Sul / Acre; 
Latitude: 07 ° 37’52 “S, Longitude: 72 ° 40’12” 
W. The experimental period was 112 days. 
Eight crossbred piglets (Landrace x SRD) were 
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divided into two treatments, with four replicates per treatments. The diet was composed 
of Integral Raspa of cassava in substitution of corn in commercial ration. Diets were 
isoprotein; 20% and 16% crude protein and were offered to the piglets during the growth 
and finishing stages, respectively. The prices per kilo of commercial diet were R $ 1.50 
and R $ 1.13 during the growth and finishing stages, respectively, while the prices of the 
Test Diet were R $ 1.06 and R $ 0.93. The yield of piglet carcass showed no difference 
between treatments; 70% cold carcass. The price paid per kilogram of carcass was R $ 
10.00 for all piglets. The animals fed the test diet had 51.6% of economic viability, while 
those with commercial diet had a 33.5% economic viability. Piglets fed on both diets 
presented similar productive performance. The Test Diet showed a financial gain 60% 
higher than that of the Commercial Diet, at the time the piglets were marketed. We can 
indicate the replacement of maize by the integral manioc Raspa in the diet of male pigs.                                                              
KEYWORDS: carcasses, soybean meal, cassava, maize, profitability

1 | INTRODUÇÃO:

No final da década de 1990, o Brasil já se apresentava como um importante exportador 
de carne suína e, após o acesso ao mercado da Rússia em 2001, o país se consolidou 
como o quarto maior exportador mundial. Em 2010, o Brasil abateu 32,5 milhões de suínos 
inspecionados, com produção de 3,3 milhões de toneladas de carne, situação que o mantém 
entre os quatro maiores produtores mundiais, atrás apenas da China, União Europeia e 
Estados Unidos (DIAS et al., 2011).

O Brasil é o único país da América do Sul entre os dez maiores produtores de carne 
suína. Sua posição é crescente, ganhando posições ano após ano. Em 1995, a participação 
do Brasil no total mundial era de 1,82 % e cresceu para 3,1 % no ano 2012 (FERREIRA et 
al., 2014).

Devido serem animais onívoros os suínos destacam-se por sua habilidade de 
aproveitar, com eficácia, subprodutos de procedência vegetal e animal, apresentam 
também eficiência de assimilação (JUFFO et al., 2014). A disponibilidade local e regional de 
ingredientes que apresente preços compatíveis com os preços a ser pagos por quilograma 
de suíno, determina a utilização de qualquer alimento alternativo na suinocultura (BELLAVER 
e LUDKE, 2004).

De acordo com Zardo e Lima (1999) e Bellaver (2004), a alimentação é o componente 
de maior participação no custo da produção de suínos, o que implica na escolha cuidadosa 
dos alimentos, na formulação precisa de rações, e também, na correta mistura dos 
ingredientes (MARQUES et al., 2007).

De acordo com ALBUQUERQUE, ( 2009) e SILVA et al., ( 2013) as rações utilizadas na 
suinocultura em nosso país são constituídas, principalmente, pelo milho  e farelo de soja. 
Devido aos altos custos desses componentes da ração, tem-se aumentado a procura por 
alimentos alternativos para formulação de ração, que seja encontrado de forma abundante 
na região e que tenham custos relativamente baixos (GIROTTO e SANTOS FILHO, 2000).
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O milho é o principal ingrediente utilizado na formulação de rações para suínos, 
podendo constituir de 70 a 80% da ração. Oscilações no preço deste ingrediente influenciam 
diretamente o preço final da ração e consequentemente o preço do suíno terminado 
(FERREIRA et al., 2004)

Destacando-se entre as culturas de subsistência, a mandioca é a que apresenta 
melhor comportamento no estado do Acre, sendo esta a causa de sua ampla propagação 
nos diferentes municípios acreanos apresentando uma maior produção no vale do Juruá 
(Moura et al., 2001). Além de apresentar características agronômicas que viabiliza sua 
exploração não apenas em condições de alta tecnologia, como em áreas marginais a 
mandioca é um produto de extensa versatilidade quanto seu possível uso na alimentação 
de animais monogástricos e ruminantes (ALMEIDA e FERREIRA FILHO, 2005). A mesma 
apresenta-se como potencial ingrediente alternativo para a substituição parcial ou total do 
milho nas dietas de suínos (Silva et al., 2010).

A forma de obter a raspa integral de mandioca é por meio da trituração da raiz da 
mandioca e posteriormente colocar ao sol ou em secadores para a desidratação. Através 
desse processo é eliminado o excesso de umidade e também os princípios tóxicos, 
especialmente os glicosídeos cianogênios (CARVALHO, 1986).  Apresenta-  se como uma 
fonte de energia excelente, principalmente na forma de amido, tem alta digestibilidade 
podendo ser usada em rações de leitões (GOMEZ, 1992). De acordo com  trabalho  
realizado  por  Ferreira  Filho  (1997),  a  raspa  de  mandioca  de boa qualidade  apresenta 
aproximadamente 65% de amido, 14% de umidade, 3% de sílica e 5% de fibra.

A produção de suinos possui como objetivo a redução dos custos de produção e 
incrementar a produtividade da atividade pecuária estes são os objetivos fundamentais 
do emprego de alimentos alternativos na alimentação de suínos (MARQUES et al., 2007). 
As fontes alternativas de alimentos incluem uma grande diversidade de subprodutos e 
resíduos, resultantes de culturas agrícolas e do processamento industrial. Para verificar 
as possibilidades de utilização dos resíduos, é necessário considerar a disponibilidade do 
material, coleta e transporte até o local de tratamento, tecnologias envolvidas, assim como 
equipamentos necessários e possibilidades de armazenamento (CONCEIÇÃO, 2004).

O sucesso financeiro de um empreendimento de suinocultura esta inteiramente 
relacionado com os preços dos ingredientes das rações MARQUES et al., (2007). 
Considerando que o milho e a soja são os ingredientes fundamentas na formulação de ração 
para suínos, esses produtos dependendo da localização possuem preços relativamente 
auto, com isso podem aumentar bastante o custo de produção e ocasionalmente diminuir 
os lucros. Isso ocorre com maior representatividade no pequeno e no médio produtor rural 
(ALBUQUERQUE et al., 2009).

O aumento do preço desses insumos impulsiona os produtores e pesquisadores 
a buscar alimentos alternativos que substituam parcialmente os principais ingredientes 
atendendo as necessidades nutricionais, tendo como consequência a redução de custo 
na produção. (MARTINS et al., 2012). É importante ressaltar, também, a necessidade de 
conhecer o valor nutricional de alimentos alternativos que podem ser utilizados como fonte 
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de energia e proteína na alimentação de animais (MARQUES et al., 2007).
O objetivo do experimento foi avaliar a Viabilidade econômica da substituição de 

milho por Raspa integraal de mandioca no desempenho produtivo dos leitões durante a 
seus estágios de crescimento e terminação. 

2 | MATERIAL E MÉTODOS:

O presente trabalho será realizado no Ramal 3, Cruzeiro do Sul localizado nas 
coordenadas geográficas Latitude: 07º 37’ 52” S, Longitude: 72º 40’ 12” W, no qual este 
município faz fronteira ao norte com o estado do Amazonas e a oeste, fronteira internacional 
com o Peru (Acre, 2006), com altitude média de 1982 metros acima do nível do mar. É 
considerada a segunda cidade mais populosa do estado do Acre com 90 mil habitantes e 
extensão territorial de 7.781,5 km² (IBGE, 2014).

Figura 1: Localização do Município de Cruzeiro do Sul/Acre-Brasil

 (Latitude: 07º 37 ‘52” S, Longitude: 72º 40’ 12” W.)

O município de Cruzeiro do Sul é classificada como equatorial quente e úmido Af 
com chuvas bem distribuídas ao longo do ano e, praticamente ausência de estação seca, 
apresenta precipitação média anual é de 2100 mm e temperatura média anual  é de 26°C 
de acordo com a classificação de köppen, a umidade relativa se apresenta com níveis 
elevados durante todo o ano, com médias mensais em torno de 80%. (PEREIRA et al., 
2002).

O periodo experimental compreendeu os meses de julho a dezembro de 2016. O 
experimento foi composto por duas etapas, sendo a fase de crescunento e a fase de 
terminação, com 56 dias cada

Os animais utilizados foram leitões mestiço (Landrace x SRD) pesando em média 12 
kg com idade de 28 dias de vida na fase de crescimento e 84 dias de vida e 50 kg de peso 
vivo. Os animais foram castrados e medicados com vermífugo por um veterinário antes do 
início do experimento.
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Figura 2: Grupo de suinos (Landrace xSRD) utilizados no experimento.

O experimento foi desenvolvido em uma galpão para crescimento e terminação de 
suínos, que atende os requisitos básicos da exigência do bem estar animal. Os animais foram 
colocados separados em baias, as mesmas possuía capacidade suficiente para comportar 
os leitões, e não atrapalhar em seu desenvolvimento obedecendo as necessidades da 
criação (SOUZA, 1997).

Os tratamentos: T1: Ração comercial, composta por milho e farelo de soja, premix 
vitaminico/mineral. T2: ração teste composta por raspa integral de mandioca, farelo de 
soja e premix vitaminico/mineral.  A ração foi isoproteica, com niveis de 20% e 16% de 
proteína bruta na fase de crescimento e terminação, respectivamente.

Tabela 1. A composição bromatologica dos alimentos utilizados na formulação das dietas 
para os suinos:

*Laboratório de Nutrição Animal/Departamento de Zootecnia/UFRGS

Os animais foram alimentados à vontade, com fornecimento de água limpa, fresca, 
sem odor, incolor e isenta de microrganismos, em bebedouros de fácil acesso para os 
animais, com altura, vazão e pressão corretamente reguladas atendendo a exigência dos 
animais (AMARAL et al. 2006; DIAS et al., 2011)

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com dois 
tratamentos e quatro repetições. Cada repetição foi representada por um animal, este foi 
pesado no início e semanalmente durante a fase de crescimento e terminação. Para a 
formação dos blocos levou-se em consideração o peso vivo dos animais (SILVA et al., 2002).

As variáveis a serem analisadas na fase de crescimento foram: O peso vivo dos animais 
foi aferido com balança para suinos, a cada 7 dias. O consumo médio diário foi obtido através da 
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pesagem do alimento fornecido e da sobra diária no cocho de cada animal. O fornecimento 
de ração foi crescente (1,5, 3, 4,5 kg) conforme a avaliação do consumo pelos suínos. A 
conversão alimentar dos leitões foi o resultado da quantidade de ração consumida e do 
ganho de peso vivo dos animais.

A segunda etapa de avaliação dos animais foi considerada a fase de terminação, 
sendo  realizada as avalições de peso vivo, ganho de peso médio diário (GPMD), consumo 
médio diário de ração (CMDR), converção alimentar.

As avaliações de desempenho produtivo dos animais foram obtidos através da 
verificação do peso vivo dos animais, que utilizou uma balança pesagem de todos animais.

O ganho médio diária de peso dos animais foi obtido através da média de pesos das 
repetições por tratamento.

A análise bioeconomica do desempenho dos suinos nas dietas oferecidas foi obtidas 
utilizando os valores do consumo de ração (kg de ração total por periodo) e o ganho de 
peso vivo por periodo, a cada 7 dias, resultando na conversão alimentar dos animais. A 
obtenção dos valores financeiros foi determinada pelo valor da ração e o preço final de 
venda do suíno.

Os dados foram submetidos a análise estatística de multicritérios através de software 
SISVAR  2014.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO:

O desempenho dos suinos apresentaram comportamento linear nas fases de 
crescimento e de terminação, não apresentando diferença estatistica entre as rações 
testadas. Conforme PAIANO et al., 2014 os suinos não apresentaram diferença no 
desempenho animal nas fases de cresimento e  terminação quando foi oferecido diferentes 
níveis de farelo de algodão. SIERRA et al., 2016 verificou resultados de desempenho 
semelhantes no ganho de peso dos suinos nas fases de crescimento e terminação quando 
o milho foi substituído por farelo de canola.

Os suinos na fase de crescimento apresentaram peso vivo médio inicial de 11.88 
± 0.02 kg e final de 50.18 ± 1.56 kg. Os pesos trabalhados na fase de crescimento por 
SIERRA et al., (2016), foram superiores, apresentadando peso médio inicial dos suínos de 
29.90 ± 1.16 kg e peso final de 60.33 ± 3.38 kg, enauquanto que na fase de terminação 
o peso final foi de 90.37 ± 3.19 kg, sendo inferior aos 96,62 ± 3,62 encontrado neste 
experimento. Bertol e Lima (1999) verficaram uma redução no desempenho produtivo na 
fase de crescimento e na fase final dos suínos, quando o milho foi substituído por residuo 
industrial de fecularina da mandioca aos níveis de 6,67% e 30% da dieta, respectivamente.
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Figura 3. Desempenho dos suinos na fase de crescimento (51 a 107 dias de vida) 
altimentdos com ração teste e ração comercial no município de Cruzeiro do Sul, Acre- Brasil.

 
A repesentação linear do desempenho produtivo dos suinos foi semelhante para as 

duas rações. A equação apresentou um coeficiente de determinação alto,  R2=0,99 para no 
desempenho dos suínos na fase de crescimento e na fase de terminação.

Figura 4. Desempenho dos suinos na fase de terminação (114 a 170 dias de vida) 
altimentdos com ração teste e ração comercial no município de Cruzeiro do Sul, Acre- Brasil.

 
A apresentação da equação linear do desempenho dos suinos na fase de terminação 

mostra um crescente ganho de peso, não apresentando diferença estatistica.
A conversão media alimentar foi de 2,09 e 2,29 kg de ração/kg de peso vivo para 
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a ração teste e ração comercial, respectivamente. BASTOS et al 2006, não verificou 
diferença nos niveis de 70% da substituíção do milho para inclusão de milheto nas fases de 
crescimento e terminação de suínos.Enquanto os niveis de inclusão de farelo de algodão 
reduziram a conversão alimentar (PAIANO et al. 2006).

O aumento do peso médio de 39,76 ± 2,16 kg quando alimentados com a ração 
teste e 36,66 ± 3,08 kg de peso vivo foram semelhantes quando alimentados com a ração 
comercial nas fases de crescimento e terminação.

O preço da alimentação comercial na fase de crescimento foi de R $ 1,50, enquanto 
o preço do concentrado avaliado foi de R $ 0,72. O preço da alimentação na fase de abate 
e do concentrado foram R $ 1,13 e R $ 0,67, respectivamente. O consumo foi semelhante 
nas dietas oferecidas Durante as fases de crescimento e abate, o concentrado mostrou 
melhores resultados econômicos em ambos fases e mais viabilidade no abate (59%) e 
em crescimento (48%). KIEFER e QUADROS (2006) comprovaram que podemos substituir 
100% do Milho pela Quirela de Arroz nas fases de crescimento e terminação, em prejudicar 
as características quantitativas da carcaça. O rendimento da carcaça do leitão não mostrou 
diferença entre os tratamentos; 70% carcaça fria.

O preço pago por quilograma de carcaça foi de R$ 10,00 para todos os leitões. 
Os animais alimentados com a dieta de teste apresentaram 51,6% de viabilidade 
econômica, enquanto queaqueles alimentados com dieta comercial apresentaram 33,5% 
de viabilidade econômica. PAIANO et al. 2014 verificou um ganho númerico na fase de 
crescimento e um aumento de 15% no custo da ração/kg de peso vivo quando houve a 
inclusão de farelo de algodão.  

4 | CONCLUSÃO

A ração comercial e a teste promovem o mesmo desempenho produtivo nos suínos 
nas fases de crescimento e terminação

A ração teste mostrou um ganho financeiro 60% superior ao da dieta comercial 
no momento em que os leitões eram comercializados.
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